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  Prefácio




  A vista é espetacular. Dá para ver o horizonte distante em todas as direções. Podemos avistar a Colina de Tara e a Colina de Slane de onde estamos, na crista de quatro colinas cobertas por antigos túmulos de pedra. Fomos trazidos para este lugar. As circunstâncias exigiram e evoluíram para nos colocar aqui, nesta colina alta dominando a paisagem irlandesa, ao lado de uma tumba antiga espetacular, contemplando a vista. Precisamos voltar ao aeroporto a fim de retornar para casa, mas temos justo o tempo para esta visita.




  Quando vimos a colina, nós dois rimos. Tenho um problema cardíaco e meu marido acaba de ser encaminhado para uma repentina artroplastia de quadril. Mas algo nos trouxe até aqui, então, tivemos que subir. Pelo menos, não estava chovendo, porém éramos fustigados pelo vento e às vezes eu ficava tão ofegante que a respiração e o vento soavam iguais. Várias vezes durante a subida perguntei “Será que estamos fazendo besteira?” e murmurei “Espero que não paguemos por isso mais tarde!”. Havia algumas outras pessoas realizando a escalada — um casal de vinte e poucos anos e uma família — e eles se apressaram colina acima à nossa volta. Mas continuamos nosso trajeto em ritmo de caracol, um passo lento de cada vez.




  E valeu a pena.




  Esse lugar é o antigo centro da Terra. O túmulo ao nosso lado, um dos muitos que se encontram no cume, é um enorme monte de pedras sustentado por grandes megálitos verticais e construído pelos primeiros colonizadores da Irlanda. Esqueça os “novos” celtas, esse túmulo tem cinco mil anos, e o guia nos disse que pensam que pode ter sido o precursor do incrível ponto turístico de Newgrange. Essa tumba de corredor com seu alinhamento com o equinócio de primavera e de outono bem como seus entalhes de redemoinhos e círculos não é tão impressionante ou tão grande quanto Newgrange, mas possui seu quinhão de mitologia, um antigo eco das energias da Terra, que nos fala sobre o poder desse lugar.




  O cume é chamado de “The Mountain of the Hag” (Montanha da Velha Bruxa), Colina da Bruxa, Montanha da Feiticeira e O Salto da Bruxa. Segundo o folclore, os monumentos foram criados por uma “bruxa” gigante — uma velha com poderes mágicos. Quando São Patrício levou o Cristianismo para a Irlanda, ele lançou um desafio à velha bruxa — carregar uma pilha de pedras e pular de uma ponta à outra do espinhaço das colinas. Se conseguisse tal feito, a Irlanda seria dela. A velha bruxa colocou as pedras grandes no avental e pulou. Quase conseguiu! Faltando apenas uma colina, ela derrubou as pedras, caiu e quebrou o pescoço.




  Estamos ao lado do antigo túmulo. No lado norte, está “The Hag´s Chair” (A Cadeira da Velha Bruxa) ou Assento de Cailleach — um nome celta para a Deusa Velha Bruxa ou Deusa Crone[ 1 ]. Em muitas mitologias e folclores, existe a imagem da Anciã como uma velha mulher com poderes mágicos que detém as profundas energias espirituais e poderosas da feminilidade. Ela é o destino final de todos os ciclos e das mulheres após o término de seus ciclos menstruais. Um grande bloco de pedra, cortado para parecer uma cadeira de braços, está voltado para o escuro céu noturno dos ancestrais, por onde a luz da Lua nunca viaja. Os entalhes na frente estão desgastados quase por completo, e o folclore diz que ou a Rainha Maeve acomodava-se ali para proclamar as leis ou a velha bruxa sentava-se nela. Disseram-nos que, se você se sentar na cadeira de pedra e pedir a realização de um desejo, a velha bruxa pode ou não concedê-lo.




  Parece que a Crone nos chamou até esse lugar. Há algum tempo venho pensando em reunir o material do meu workshop denominado “Encontrando a Crone” em um livro e me aprofundar mais no caminho transformacional da menopausa que nos leva até ela. Nos últimos tempos, cada vez mais mulheres têm me pedido uma obra sobre o significado espiritual da menopausa e, para mim, quando as mulheres pedem algo, essa é a voz da Divindade Feminina dizendo: “É chegado o momento de oferecer isso”. Às voltas com minha própria experiência da menopausa, sei que agora posso atender a esse chamado.




  Na última semana, a pressão interna para criar um livro aumentou. Eu não escrevo livros — eles se escrevem sozinhos, fluindo através de mim como uma avalanche. Eu simplesmente atiro a pedra e uma cascata de palavras logo se derrama de mim. Mas, uma vez que lanço a pedra mental, se eu não anotá-las, perco a inspiração e o momento de compreensão.




  Então, estou na colina, a tensão de um novo livro dentro de mim. Evito escrever as primeiras frases porque sei que, se fizer isso, a avalanche começará — e não tenho meios para capturar as palavras. Mas aqui, neste lugar, a presença da Crone é forte, e ela pede que haja uma voz que fale às mulheres da alegria e do poder inerentes à jornada que percorremos em direção a ela.




  Dou uma volta para ver a A Cadeira da Velha Bruxa e a imagem me atinge com força física. O trono vazio ressoa dentro de mim — esta, eu sinto, é a Crone. Não que ela não esteja presente — ela está aqui, mas não pode ser vista.




  Outra visitante senta-se no trono, mas eu não consigo. É um símbolo tão poderoso para mim, e a presença da Crone, a Oculta, é tão forte que não posso desrespeitar o que sinto. Aqui, neste lugar, sinto que estou no centro da Terra. Este é o local da Deusa — não a deusa fértil e transitória, mas o centro do verdadeiro poder, da sabedoria e da energia da Crone. 
A Terra a ela pertence, e ela zela pela vida fugaz de suas crianças, permanecendo sempre incólume em sua quietude, sua sabedoria, sua escuridão e seu olhar silencioso.




  Estamos em cima da hora e de alguma maneira conseguimos descer a colina. A descida é mais fácil para mim, porém mais difícil para o meu marido.




  Não sabíamos nada sobre este lugar antes de chegarmos. Foi uma honra estar aqui e, enquanto prosseguimos devagar nosso trajeto colina abaixo, um corvo solitário paira acima de nós, crocitando ao vento, e as ovelhas comem tranquilamente, cercadas por trevos brancos em flor e orquídeas selvagens.




  — Obrigada, Crone, por nos trazer aqui — sussurro. — Obrigada por me dizer para atirar a pedra a fim de iniciar a avalanche e deixar as palavras fluírem.




  Sobre este livro




  Pode ser um desafio criar uma estrutura para compreender algo cujo único propósito é quebrar a compreensão estruturada! A menopausa é uma transformação energética e espiritual, em geral, mas nem sempre, liderada pelo corpo. Está intimamente ligada à natureza cíclica das mulheres e aos ciclos da Sacralidade Feminina, no entanto a sabedoria subjacente é para todas as que desejam descobrir os mistérios do feminino. Este livro é para as curiosas, para aquelas cuja menopausa encontra-se num futuro distante, para aquelas que estão atual­­mente trilhando o caminho da mudança e para aquelas que desejam olhar para trás, para sua transformação e descobrir seu novo papel na vida. É também para aquelas cuja experiência da menopausa não reside no físico, mas no energético.




  Compreender uma estrutura com uma mente menopáusica que está evoluindo e se abrindo para além de seus limites também é obviamente um desafio. Portanto, este livro contém uma sabedoria que pode ser aplicada em qualquer momento de nossa jornada na menopausa, porque não há limites, nem passos reais a trilhar, nem marcos verdadeiros em nosso caminho.




  Se abordarmos as informações contidas neste livro com o compromisso de ler uma “história”, poderemos aceitar mais facilmente a fluidez desse conteúdo, extrair a verdade que ressoa para nós fora da estrutura apresentada e manter ideias opostas ou multifacetadas. Mas, assim que os conceitos são escritos dentro de uma estrutura linear, com início, meio e fim, cria-se uma expectativa — a expectativa de um fluxo de uma coisa para outra envolvendo uma linha do tempo do que vai acontecer e quando. E se as nossas experiências não forem semelhantes às sugeridas, então podemos interpretar a informação como incorreta. Não há nada de linear no conteúdo deste livro, embora seja apresentado dessa maneira porque é disso que precisamos para obter compreensão.




  Ligar de forma rígida experiências a idades ou condições específicas não reflete o fluxo de nosso ser, porque podemos ter experiências que ocorrem antes do seu “prazo”, ou podemos voltar a uma condição anterior, ou então abraçar uma compreensão profunda que pode estar muitos anos no futuro para outra pessoa. Mas nós, humanos, desejamos seguir um caminho sequencial e, portanto, o caminho do Labirinto, que para nós reside no mito e na lenda, será o nosso guia criativo. Além disso, mesmo que percorramos o caminho do Labirinto, precisamos lembrar que não somos criaturas lineares e que os diferentes estados de percepção que encontramos à medida que mudamos existem dentro de nós ao mesmo tempo.




  Para compreender o caminho a seguir, precisaremos mergulhar nos mistérios da ciclicidade feminina como uma força universal que se reflete no mundo físico, no corpo e na vida. Assim, conhecendo as expressões da feminilidade cíclica e abraçando o corpo como um guia, poderemos ver o caminho de vida à luz de nossa compreensão e descobrir a verdade simples — que já guardamos como intrínseca à nossa natureza cíclica toda a sabedoria e orientação necessárias à menopausa. Mas, para iniciar qualquer jornada sentindo expectativa e entusiasmo, precisamos conhecer a beleza do destino, por isso investigaremos a Crone em nós mesmas, em nossos ciclos e no mundo ao nosso redor a fim de nos mostrar os dons que receberemos e quem iremos nos tornar. Acompanhadas do destino, do mapa e do guia, podemos começar a jornada com empoderamento, curiosidade e a sensação de aventura que acompanham um novo começo.




  No cerne deste livro, está uma história sobre a menopausa, porque as histórias nos oferecem uma poderosa linguagem baseada em palavras e imagens com a qual podemos nos descrever e nos expressar, além de identificar e compreender as mudanças e a nossa percepção do despertar. Em um mundo moderno que deixa as mulheres maduras sem linguagem e sem voz, é necessária uma nova mitologia.




  As histórias também criam uma ponte interna entre os níveis mais profundos de consciência e a consciência cotidiana e, portanto, uma história sobre a menopausa pode ter o poder de nos ajudar a avançar por esse período de mudança com elegância e graça e de iluminar a compreensão de que somos mulheres incríveis, dançarinas da luz e da escuridão.




  Nosso caminho é sempre singular e próprio, mas compartilhamos muitas coisas em comum com outras mulheres que estão descendo os degraus da menopausa para o interior do Labirinto. É por meio da linguagem da história que podemos nos descrever e compartilhar as experiências e apoiar as mulheres que caminham ao nosso lado. A sabedoria dos anos da menopausa é flexível e podemos pegar o que se adapta às nossas experiências, descartar o que não está em sintonia conosco ou criar nossa própria compreensão única que seja verdadeira para nós mesmas. Existem tantas verdades sobre a menopausa quanto mulheres percorrendo o caminho do Labirinto.




  Um Oráculo da Vida de uma Mulher




  O Corvo no Berço




   




  “As ovelhas estão no pasto, as vacas no milharal lá fora




  Do nascimento de uma menina é chegada a hora.




  Ela vai sorrir para a Lua e dançar ao luar,




  Com o coração de sua mãe a se regozijar.”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “E quando for mais velha e cheia de vida,




  Até ela num voo rasante, de forma atrevida,




  O corvo no berço levará presentes no futuro:




  Maçã, fuso, um décimo terceiro desejo obscuro.”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “Corvo no berço, preto e branco opostos são,




  Mergulha no centro da noite, da escuridão.




  Corvo no berço, branco e preto, o tempo urge,




  Do abraço sombrio da Crone, a Donzela ressurge.”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “Nem amuleto, nem escudo ou capa para proteção,




  Só o grito sombrio do corvo e sua persuasão.




  Um rastro de sangue vermelho na branca neve brilha.




  Magia da feminilidade, sabedoria que se trilha.”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “Corvo no berço, revelaste teu segredo profundo,




  Com ousadia se deve viver neste nosso mundo,




  Corvo no berço, como então devemos proceder?




  ‘Caminhe com a Lua como eu oriento fazer.’”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “Corvo no caldeirão, preto e branco, dualidade,




  Parte o espelho em pedaços de luz, de claridade.




  Desvendados com alegria, os ciclos estão quebrados agora.




  A Metamorfa ri enquanto dança a Terra, comemora.”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “No coração do caminho, pela noite encoberto,




  O Escuro chama, para orientar o que é certo.




  Corvo no berço, onde foste parar?




  ‘Fui para o labirinto e para o meu lar.’”




  Cantou o corvo no berço.




   




  “Corvo no caldeirão, só preto, nada de branco mais,




  No fim da dança, longe da luz estás.




  A magia profunda o envolve, o manto da meia-noite o acaricia,




  ‘Tu és minha presença, minha esperança, minha sabedoria.’”




  Cantou o corvo no berço.




  “Corvo na cabeceira da cama, no fim da minha vida,




  Desdobrando asas macias, mantendo a luz erguida.




  Corvo no ventre sombrio, para onde eu vou?




  ‘Para as estrelas e para o meu amor.’”




  Cantou o corvo no berço.




  Cantou o corvo no berço.




   




  Escrito por Miranda Gray, letra baseada na 
canção folclórica de Sydney Carter adaptada de 
uma tradicional canção de ninar escocesa.
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  Existe um padrão que está no cerne




  da compreensão de nossas energias femininas




  e da menopausa:




  é o Labirinto.




  Imagine




  Imagine que estamos diante de um grande monte coberto de grama. Ao lado, há uma pequena entrada feita de duas antigas pedras verticais com outra no topo. As pedras são entalhadas com espirais desgastadas e pequenos sulcos e círculos. O lindo sol do fim do verão acaricia nossos rostos e sentimos as folhas macias da grama verde sob nossos pés descalços. Pela entrada, a luz do sol revela grandes degraus de pedra que descem para a escuridão.




  Essa é a entrada para o Labirinto do ciclo menstrual, que existe dentro de cada mulher e contém o caminho interior o qual percorremos até nosso centro a cada mês menstrual durante os anos cíclicos. Todos os meses, na fase pré-menstrual, ouvimos o canto da velha mulher, a Crone, que vive no centro do nosso Labirinto, e somos levadas a nos curvar, a nos retirar e a dar os passos na escuridão. Muitas vezes, relutamos; muitas vezes, resistimos ao chamado e olhamos para trás com saudade, para a luz do sol que diminui, mas devemos nos mover para a escuridão porque o chamado da Crone, a Anciã, é arrebatador, e nosso corpo e alma cantam em harmonia com sua voz.




  No entanto, a escuridão é assustadora, não conseguimos ver para onde vamos e, muitas vezes, esquecemos que nossa jornada para o interior é seguida por uma jornada de regresso à luz na fase de pré-ovulação. Cada ciclo menstrual é um ciclo de renovação, um caminho labiríntico de retrair e emergir — porém, com frequência, não nos lembramos dessa sabedoria.




  E, então, quando os ciclos menstruais por fim cessam, ainda temos um Labirinto a percorrer, mas agora descemos os degraus da menopausa do Labirinto da Vida. Adoramos os anos no mundo iluminado pelo sol, adoramos o que poderíamos alcançar e quem poderíamos ser, contudo o chamado da Velha é forte. Ela nos chama para a escuridão e devemos dar os primeiros passos.




  À medida que mergulhamos mais fundo no Labirinto da Vida, a luz do sol desvanece e temos que encontrar o caminho, deslizando as pontas dos dedos ao longo da parede e sentindo com os dedos dos pés onde pisar. Resistimos a este caminho que nos conduz ao próximo estágio da feminilidade, ansiando pela vida que vivíamos porque não podemos ver o que nos tornaremos. Mas, se pararmos e ouvirmos internamente, a Velha nos sussurra que a luz visível é uma parte tão pequena das energias do Universo, que a “luz invisível” está em toda parte, brilhando com intensidade e que não existe tal coisa como a “escuridão” — somente a limitação do olho humano. A Velha nos diz que a jornada no Labirinto não é de perda, mas sim uma jornada de transformação e de revelação dessa luz invisível que reside na escuridão.




  E, então, quando finalmente alcançarmos o centro e a Velha estiver diante de nós, nós a contemplaremos em toda a sua beleza como o Universo radiante, e também descobriremos o seu brilho dentro de nós.




  Uma nova tradição




  Na entrada do Labirinto da Vida, acompanhando o chão de pedra, há um cordão vermelho que desaparece na escuridão. Ele é o nosso guia e a garantia de que estamos seguras e caminhando na direção certa. Esse cordão vermelho é a Sabedoria do Útero, o mistério feminino e a tradição — uma tradição nascida não do passado, mas do conhecimento íntimo e pessoal que cada mulher menstrual tem do ciclo da Sacralidade Feminina dentro de si.




  Este livro é como o cordão vermelho, um guia para mulheres que estão entrando na menopausa, o qual tem o objetivo de auxiliá-las em suas mudanças bem como ajudá-las a ver quem são e quem se tornarão. 
É um guia para o amor profundo que nos chama, que nos atrai e nos compele a fazer essa jornada pelo Labirinto em cada ciclo menstrual e na menopausa. E é um guia para o estágio poderoso e obscuro da vida após o rompimento dos ciclos.




  Para compreender a jornada desde a perimenopausa, quando os ciclos se tornam erráticos, até a pós-menopausa, quando os ciclos cessam, precisamos ter em mente que o caminho que atravessamos é o mesmo caminho do Labirinto que percorremos em cada ciclo menstrual. Devemos reconhecer que as experiências que ocorrem nas fases pré-menstrual e menstrual são dádivas de sabedoria para a jornada na menopausa. Também precisamos observar os ciclos da Natureza ao nosso redor a fim de que possamos aprender com a Mãe Terra como abordar os anos de transformação com harmonia e equilíbrio.




  Mas o mais importante de tudo é que precisamos desaprender o que nos disseram sobre as mulheres anciãs, desaprender as imagens que a sociedade e a cultura nos entregaram sobre o envelhecimento e, em vez disso, enxergar quem de fato somos — belas e poderosas, expressões criativas e espirituais da Divindade Feminina, qualquer que seja nossa idade ou condição física.




  Sem uma tradição social da menopausa que nos apoie, o caminho a seguir pode parecer confuso. A escuridão nos força a voltar-nos para dentro, em direção às emoções e à desafiadora percepção subconsciente, mas, quando respiramos fundo e nos entregamos aos passos sob nossos pés, percebemos que o caminho do Labirinto na menopausa é de fulgurante esperança e transformação, além de crescimento e desenvolvimento. Tornamo-nos abertas a novas e emocionantes experiências e insights, a um estágio de vida renovado e a um novo estado de ser e admiração que nos capacita a confiar no amor da Sacralidade Feminina.




  Chegou o momento de criarmos uma tradição da menopausa para as mulheres modernas que vivem vidas modernas — uma tradição que vem diretamente do útero e das experiências de mulheres que vivem vidas cíclicas e que nos trará compreensão, clareza, força e autoconfiança.




  Estamos trilhando uma jornada verdadeiramente incrível, que nos guia de volta ao estado original completo, em alinhamento com a Feminilidade Universal, para que possamos viver essa consciência no mundo exterior. É uma jornada na qual vivenciamos cada vez mais o espiritual que está por trás do mundo manifesto, libertando-nos dos limites do tempo e do corpo físico. Ver uma mulher pós-menopausa caminhando pelo mundo é testemunhar a Feminilidade Universal expressa em forma humana.




  Ciclos dentro de ciclos




  No folclore, a Crone é frequentemente retratada como uma contadora de histórias. Ela está sentada perto da fogueira, envolta em um manto escuro, com os cabelos brancos cobertos e o reflexo da luz do fogo dançando pelo rosto enrugado. Ela segura um cajado retorcido e há uma aura de quietude e magia presente nela. Seus olhos gentis veem o mundo como ele de fato é, sem ilusões, e seu coração aceita tudo sem julgamento. Não é ela quem faz mudanças por meio de ações diretas e desafios; em vez disso, ela faz mudanças mais profundas por meio da aceitação e da sabedoria interior. Ao seu redor, está sentado um grupo de mulheres e meninas de todas as idades, aguardando por ensinamentos, e a Crone começa a história do início. E nós, também, precisamos começar do início.
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  — No princípio — declarou a Crone —, havia o Um. E este Um deu origem a quatro poderes.




  — Quatro poderes expressos em um ciclo e cinco ciclos expressos como o Universo.




  Ela pegou seu cajado e desenhou um círculo na terra, perto da fogueira. Então, com cuidado, traçou duas linhas diagonais no círculo, dividindo-o em quatro. Fez uma pausa e tocou com a ponta do cajado no quarto à direita.




  — O poder de vir a ser, de formação e crescimento — declarou ela.




  Em seguida, deslocou o cajado para o quarto superior.




  — O poder da plenitude e da radiância.




  Moveu o cajado para o quarto esquerdo.




  — O poder do retraimento, da liberação e da ruptura.




  Por último, levou a ponta do cajado para o quarto inferior.




  — O poder do vazio, do potencial e da restauração.




  E prosseguiu:




  — O primeiro ciclo do Universo — da Sacralidade Feminina — é o ciclo da criação.




  Acompanhando o círculo, ela traçou o cajado devagar no sentido anti-horário.




  — O fluxo da formação à completude, da completude à liberação, da liberação ao potencial.




  Riu baixinho.




  — Desse ciclo, veio tudo. Incluindo vocês! — E ela apontou o cajado às mulheres e meninas, e depois retornou ao desenho.




  — O primeiro ciclo criou o corpo físico da Sacralidade Feminina: as estrelas e galáxias, os planetas e as luas.




  A Crone desenhou uma Lua crescente no primeiro quarto de seu desenho.




  — A energia do crescimento foi expressa na luz da Lua crescente — disse ela.




  Ela traçou uma Lua cheia no quarto superior.




  — A energia da plenitude e da completude foi expressa no círculo e na luz da Lua cheia.




  Em seguida, fez uma segunda crescente no quarto esquerdo.




  — A energia de declínio e retraimento foi expressa na redução da luz e na crescente escuridão da Lua minguante.




  Ela deteve o cajado no último quarto, deixando uma marca na terra.




  — E a energia oculta do vazio e do potencial foi expressa na Lua Escura.




  Ela se apoiou no cajado.




  — E a Terra também circulava; este é o terceiro ciclo. Com seu ciclo, veio o crescimento da primavera, a plenitude do verão, a libertação do outono e o descanso tranquilo e a renovação do inverno.




  Enquanto falava, a Crone indicava cada quarto com um aceno de mão.




  — E o quarto ciclo são vocês. O ciclo das mulheres.




  Seus olhos cintilaram à luz do fogo.




  — Depois do período de sangramento, suas energias aumentam e brilham para o mundo mais uma vez.




  O cajado tocou o primeiro quarto, com o desenho da Lua crescente.




  — Quando a fertilidade está no auge, suas energias se tornam estáveis e irradiam para o mundo.




  Seu cajado tocou o quarto superior, com o desenho da Lua cheia, e depois se voltou para o quarto à esquerda, com o traçado da Lua minguante.




  — Então, à medida que o corpo se transforma, as energias se transformam também, retirando-se do mundo exterior para finalmente descansar com a liberação do sangue, renovando-se para o ciclo que está por vir.




  A ponta do cajado pousou na base do quarto inferior.




  — Mas também existe o ciclo da vida da mulher, e este é o quinto ciclo. O ciclo que flui de uma criança para uma mulher adulta, daí para uma mulher madura e, por fim, para uma Crone.




  Mais uma vez, o cajado traçou o caminho de um ciclo sobre o desenho, até que ela o deteve no centro do círculo onde as duas linhas se cruzavam.




  Ela olhou para as mulheres.




  — Existe apenas um ciclo. Todos os demais sustentam o ciclo da Feminilidade Universal, e, em cada ciclo, sentimos sua presença. Você só precisa olhar ao redor e dentro de você para encontrar a Sacralidade Feminina.




  A Crone ficou em silêncio e apenas o crepitar das chamas pôde ser ouvido na escuridão da noite.
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  Para compreender a jornada na menopausa, precisamos abraçar o mistério de fazer parte de algo muito maior do que o corpo físico e o eu individual, bem como abrir-nos à presença dos ciclos e aspectos da Sacralidade Feminina que residem dentro de nós e à nossa volta.




  Também precisamos lembrar que nossa alma escolheu caminhar neste mundo na forma humana e se expressar por meio das energias femininas. Isso agora nos trouxe a este momento em que enfrentamos mudanças profundas na vida, e, para darmos os primeiros passos da menopausa no Labirinto com alegria e autoconfiança, é necessário que nos lembremos dos mistérios e da sabedoria do feminino, porque é por intermédio dessa compreensão que somos guiadas, apoiadas e empoderadas em nossa jornada.




  Os mistérios da Sacralidade Feminina




  Podemos nos sentir muito pequenas e insignificantes quando contemplamos o belo arco das estrelas no céu noturno, mas a vastidão da Feminilidade Universal reside dentro de nossa própria natureza cíclica. Lá no fundo, nas profundezas da alma, sabemos que o mundo físico é o corpo cíclico da energia da Sacralidade Feminina, que tudo o que é visto e invisível é ela, e que cada ciclo é ela, e cada aspecto de um ciclo é ela. Pelo ciclo contínuo de seu escuro ventre universal, ela cria espaço e tempo e, à medida que sua energia gira em espiral por meio de sua expressão física, ela cria e recria continuamente um Universo que está em constante mudança.




  A Sacralidade Feminina surge como a “Deusa Cíclica” que cria o Universo pelo fluxo constante de energia dinâmica entre os dois estados de energia receptiva — a completude manifesta e o potencial do vazio. Esse fluxo dinâmico consiste em aumentar a energia, em vir a ser, construir e crescer, bem como em diminuir a energia, em retirar-se, em decompor e liberar. É um ciclo que vai do estado de plenitude e estabilidade ao estado de vazio e ao potencial para um novo ciclo. Cada estado é influenciado pelo anterior e pelo posterior e é trazido à existência por meio de sua expressão. Esse belo ciclo flui do mundo invisível da energia e do espírito para a luz do mundo físico e, então, retorna para o mundo interior.
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    Figura 1: As energias da Deusa Cíclica


  




  A Deusa Cíclica dança sua essência e criação, fluindo de uma expressão para outra. Ela está sempre mudando enquanto dança, mas permanece a mesma porque é a Dançarina. E em resposta à sua dança cíclica, o mundo físico dança com ela na rotação das galáxias, no ciclo de vida das estrelas e na formação dos planetas. Tudo dança, tudo encontra seu ciclo. Incluindo nós.




  As expressões da Deusa Cíclica
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    Figura 2: O Caminho do Labirinto do ciclo menstrual


  




  Na mitologia, no folclore e nas religiões antigas, podemos ver um eco da Sabedoria do Útero das mulheres do passado. Nessas histórias, descobrimos que as mulheres reconheceram a Deusa Cíclica e as quatro deusas por meio das quais ela manifesta sua dança — a jovem deusa Donzela do crescimento e da luz, a deusa Mãe do mundo manifesto e da luz, a madura deusa Feiticeira da ruptura e da escuridão crescente, e a antiga deusa Crone do potencial da escuridão e da unidade.




  Nossas ancestrais reconheceram a deusa Donzela na Lua crescente e na estação da primavera, trazendo as energias vibrantes de novos começos e crescimento. Elas viam a deusa Mãe na Lua cheia e no verão, expressando as energias amorosas de plenitude, luz e fecundidade. As mulheres também percebiam a deusa Feiticeira na Lua minguante e no outono, dançando suas energias selvagens de mudança, desfrute e retraimento. Por fim, as mulheres também reconheceram a deusa Crone na Lua Escura e no inverno, mantendo suavemente as energias de descanso, escuridão e renovação.




  Por meio da consciência das energias de seus corpos, as mulheres também reconheceram que a Sacralidade Feminina estava não apenas no mundo ao seu redor, mas também dentro deles, à medida que fluíam através dos ciclos menstruais. Não importava que não tivessem conhecimento das divisões do ciclo conforme definido pela medicina moderna ou dos mecanismos físicos de cada fase — elas sentiam as quatro deusas nas energias que incorporavam. E não viam diferença entre as deusas à sua volta nos ciclos da Lua, da Terra e do Universo e as deusas dentro delas.




  Como mulheres modernas, também incorporamos as mesmas quatro deusas nas fases dos ciclos menstruais. Porém, sem a compreensão profunda da interligação dos ciclos do feminino, precisamos de alguns termos que nos ajudem a trazer algo que é intuitivo para a consciência de uma maneira que o intelecto possa processar. Para ajudar a mente moderna a compreender essas ideias, podemos diferenciar as energias femininas cíclicas universais “externas” percebidas de nossa percepção interna de incorporar a feminilidade cíclica. Ao usar a denominação “Universal” para expressões e influências da Deusa Cíclica fora de nós bem como a denominação “Arquétipo” para nossas experiências internas com elas, temos uma ferramenta simples para ajudar na comunicação e na aprendizagem — entretanto, o “Universal” e o “Arquétipo” são a mesma energia e presença, por isso, às vezes, é melhor deixar sem definição!




  Ao se verem como expressões da Deusa Cíclica, as mulheres do passado puderam acolher a presença dos Arquétipos em cada uma das fases dos ciclos menstruais. Elas deram as boas-vindas ao Arquétipo da Donzela na fase de pré-ovulação, pois ela lhes trouxe um novo ciclo, aumento de energia e autoconfiança renovada. As mulheres sentiram o ego crescendo em individualidade e um domínio crescente da percepção da mente pensante.




  Elas abraçaram o Arquétipo da Mãe na ovulação enquanto ela suavizava seus egos em altruísmo e empatia. As mulheres sentiam um amor mais profundo fluindo através delas, um desejo de expressar uma criatividade prática e o domínio da mente do sentir.




  Elas viram o Arquétipo da Feiticeira na fase pré-menstrual lhes trazer uma necessidade crescente de retraimento e uma percepção dominante da mente subconsciente. Mais uma vez, sentiram o poder crescente do ego e a energia dinâmica da mudança.




  Por fim, com seu sangue, as mulheres honraram o Arquétipo da Crone e sentiram suas baixas energias físicas, mentais e emocionais, e retiraram-se da vida cotidiana para abraçar sua percepção dominante da mente-alma e a restauração da cura.




  Cada ciclo menstrual era visto como uma jornada em um caminho que as conduzia da luz do mundo exterior (a fase da Mãe), descendo os degraus para o mundo interior da escuridão (a fase da Feiticeira), para sentar-se na escuridão (a fase da Crone), e então as levava de volta aos degraus para retornar ao mundo da luz (a fase da Donzela). O que essas mulheres sabiam enquanto dançavam nessa jornada labiríntica dos ciclos de seus úteros era que dançavam com a Terra, a Lua e o Universo. Elas conheciam a Deusa Cíclica não como um conceito exterior, mas como quem elas mesmas eram.
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    Figura 3: A Irmandade dos Ciclos


  




  O Labirinto da Vida




  As mulheres do passado também conheciam a Sabedoria do Útero de outro Labirinto — o Labirinto da Vida. Refletidas nas crianças a seus pés, na avó cozinhando perto do fogo e na Velha dormindo em sua cama, elas viram os aspectos e energias da Deusa Cíclica. Elas reconheceram o Arquétipo da Donzela encarnado em uma jovem enquanto ela subia correndo os degraus do Labirinto para emergir para a luz e explorar o mundo ao seu redor por meio da brincadeira e da alegria da descoberta. Elas nutriram a Donzela enquanto ela desenvolvia sua identidade individual e o ego e entrava em seu primeiro sangue, despertando para sua natureza cíclica. As mulheres também reconheceram o Arquétipo da Mãe incorporado nas mulheres adultas ao seu redor, enquanto permaneciam plenamente na luz, abundantes em sua capacidade de criar nova vida, família, alimento e nutrição, bem como comunidade e cultura.




  À medida que a fertilidade diminuía, as mulheres honravam a influência do Arquétipo da Feiticeira nas mulheres maduras da comunidade enquanto começavam a caminhar de volta à escuridão. Elas observaram a avó romper com seus ciclos e a antiga vida e, mais uma vez, voltar a crescer em sua individualidade. Viram-na se afastar da vida familiar cotidiana, explorando coisas novas e começando a assumir um papel mais amplo na comunidade. Reconheceram a poderosa mudança espiritual pela qual essas mulheres maduras estavam passando e lhes deram o espaço e o respeito de que necessitavam através de sua transformação.




  Por fim, ao final da sua transformação, essas mulheres mais velhas assumiram seus papéis de mulheres sábias e mestras espirituais, que eram respeitadas como a personificação do Arquétipo da Crone. As poucas mulheres que viviam muito e que se retiravam ainda mais para as energias da Crone eram profundamente reverenciadas. Reunidas perto do fogo e dormindo mais, essas Velhas passavam mais tempo no mundo dos sonhos e dos espíritos do que no mundo exterior. Enquanto cuidavam delas, as demais mulheres viam o amor simples e a luz da alma brilhando em seus corpos curvados, desgastados e antigos, e respeitavam e honravam essa presença cheia de alma.
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    Figura 4: Os caminhos da escuridão para a luz e da luz para a escuridão da adolescência e da menopausa


  




  Dentro desse fluxo da vida de uma mulher, elas viram a espiral do mesmo caminho do Labirinto de emergir e se retirar que percorreram em seus ciclos menstruais. Viram o mesmo fluxo de energias da Deusa Cíclica e viram mulheres em cada uma das quatro fases da vida mantendo as mesmas quatro energias que nas fases do seu ciclo menstrual. Viram o ciclo dentro dos ciclos.




  Quer sejamos mulheres que compreendem tal unidade dos ciclos femininos ou mulheres que podem sentir-se perdidas sem conhecimento ou orientação, ainda somos influenciadas em cada fase da vida por um aspecto da Deusa Cíclica, cujas energias tanto nos dominam como nos guiam por meio da expressão que temos de nós mesmas e de nossa vida.




  Nos nossos anos Donzela, a Donzela Universal trouxe-nos o crescimento linear da infância até o Primeiro Sangue e o “Primeiro Despertar” — em que nos foi dado o dom da natureza cíclica e aprendemos a definir o sentido de identidade por meio dos ciclos pelos quais passamos.




  Nos nossos anos Mãe de energia radiante, a presença da Mãe 
Universal trouxe-nos a fase de vida de uma mulher adulta criativa, e expressamo-nos no mundo — talvez criando um lar, uma família, relações estáveis, uma carreira…




  Na idade adulta madura, a presença da Feiticeira Universal nos domina e nos influencia. Ela nos traz a mudança, a quebra da natureza cíclica na perimenopausa e o impulso para expressar os aspectos de nós mesmas que não foram permitidos. A Feiticeira Universal então nos conduz através do portal de nosso último sangue e para as tempestades muitas vezes intensas e turbulentas do início da pós-menopausa. Ela nos traz nosso “Segundo Despertar” — o crescimento em nossa natureza espiritual — e, mais uma vez, nos tornamos adolescentes com todas as provações para descobrir nossa individualidade.




  Por fim, a Crone Universal nos dará as boas-vindas no portal dos anos da Crone, e sua presença e energias amorosas nos apoiarão e guiarão à medida que a incorporamos em nosso quarto estágio de vida.
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    Figura 5: A Jornada da Vida no Labirinto


  




  Assim como a duração das fases do ciclo menstrual e as experiências associadas a ele podem diferir de uma mulher para outra, a duração das fases da vida e das experiências também pode ser diferente. A maneira como percorremos os degraus da menopausa no Labirinto é única para nós, mas a direção do caminho do Labirinto e o amor que nos rodeia, que nos guia e nos chama para casa, são os mesmos para todas.




  A sabedoria dentro do nosso ciclo menstrual




  Se tivermos a sorte de ter um ciclo menstrual, ele pode ser o guia mais importante e impactante para as energias femininas. Nas experiências pelas quais passamos, nos é oferecida uma compreensão íntima de todo o nosso ciclo de vida, das energias dos Arquétipos e do caminho fluido do Labirinto e da Ciclicidade Feminina. Ao compreendermos os ciclos, entendemos nossa jornada e os motivos das energias que vivenciamos.




  Tal como acontece com o ciclo do Universal, nenhuma fase da dança cíclica existe sem a presença das outras três fases; além disso, para compreendermos as energias de uma fase específica, precisamos saber como essa fase se desenvolveu e o que se tornará. Se olharmos para o ciclo lunar, notamos que nunca vemos todo o ciclo da Lua — vemos apenas a fase atual no céu noturno. E, da mesma maneira, nunca podemos ver a totalidade de uma mulher com um ciclo menstrual — em vez disso, vemos apenas a fase do ciclo que ela incorpora naquele momento. É comparando as fases da Lua dentro do contexto de seu fluxo cíclico que sabemos em que fase a Lua se encontra, e é comparando as energias e expressões dos Arquétipos dentro do fluxo de nossas fases que descobrimos nossa expressão atual da Sacralidade Feminina.




  Na jornada menstrual, as energias físicas e emocionais mudam; as energias espirituais, criativas e sexuais mudam; e as percepções do mundo e de nós mesmas também mudam. Tudo o que vivenciamos se origina na expressão de um Arquétipo à medida que flui através de nós. Ao comparar nossas energias fluidas com as dos ciclos naturais que nos rodeiam, podemos descobrir o padrão subjacente a esse fluxo, ver o efeito das mudanças de energia e a razão da mudança, e, então, descobrir como abraçar o fluxo em vez de combatê-lo, conforme se manifesta mais tarde na vida na menopausa.




  Compreendendo o fluxo dos Arquétipos
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    Figura 6: Seguindo as marés


  




  Quando estamos numa praia olhando para o mar, se permanecermos por tempo suficiente, observaremos a influência da Lua no mar criando o ciclo das marés. No avanço e recuo da água, vemos um reflexo das fases dinâmicas do ciclo menstrual, e, na maré alta e na maré baixa, vemos um reflexo das fases receptivas. As marés são belas e poderosas mestras das energias e dons de sermos seres fluidos.




  A maré das energias do Arquétipo da Donzela




  Os ciclos menstruais começam com a fase de pré-ovulação, quando sentimos a onda de energia dinâmica crescente fluindo em nós como uma maré avançando. Iniciamos um novo caminho pela frente e alcançamos novos objetivos. A autoconfiança e segurança positivas geradas nos fazem transpor facilmente qualquer obstáculo no caminho, e nosso intelecto cresce em domínio com uma velocidade incrível. Tal como o avanço da maré cobre o fundo do mar, os aspectos mais profundos de nosso sentido de identidade que foram revelados durante a fase menstrual encontram-se novamente cobertos e menos acessíveis.




  O avanço das águas também restabelece os limites da realidade, a orla de quem somos, e o intelecto define agora o sentido de identidade dentro dos limites rígidos das costas rochosas e dos altos penhascos. E, embora as ondas cresçam e se desenvolvam e arrebentem contra as praias nas tempestades da vida, a fronteira entre a terra e o mar permanece firme.




  No início, o avanço da maré se manifesta aos poucos em ondulações suaves que se espalham pelo fundo do mar, porém, depois, em uma onda de nova energia e urgência acelerada, as ondas começam a invadir a praia. As energias físicas também retornam aos poucos para nós, vindas do vazio calmo, suave e reconfortante da maré baixa pessoal da menstruação. Mas, então, nossas energias logo aumentam até que nos espreguiçamos, olhamos ao nosso redor e começamos a nos mover. Não se trata de um movimento suave, é acordar e correr pelo puro prazer de estar num corpo físico, cheio de vitalidade e havendo um mundo para explorar. Tal como a irrefreável maré que se aproxima, estamos avançando em direção a algo, crescendo e nos desenvolvendo, bem como explorando o mundo e nossas capacidades.




  Em cada ciclo menstrual, na maré que avança da fase da Donzela, o intelecto e o ego definem a orla de quem somos e criam a sensação de sermos um indivíduo, separadas da vastidão do fundo do mar de nossa alma.




  A maré das energias do Arquétipo da Mãe




  Uma vez encerradas as energias da maré crescente, há um tempo de descanso em que as águas completaram sua jornada para definir as bordas da terra, mas ainda não estão prontas para iniciar a jornada a fim de descobrir as profundezas.
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